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Contas Econômicas Integradas - CEI 
 

 Fornecem informações por setores institucionais, 

 para o total da  economia e sua relação com o resto do 

mundo: 

 Empresas não financeiras 

 Empresas financeiras 

 Governo Geral 

 Famílias 

 ISFLSF 



 PIB  

R$ 4 374,8  

Impostos s/produto 

R$ 655,9 

Valor 

adicionado 

R$ 3 718,8 

Setores de atividade 

Indústria (27,5%) 

Serviços (67,0%) 

Agropecuária (5,5%) 

TRU 

Empresas  não 

financeiras 

  (56,5%) 

   2 102,8 

   Empresas    

financeiras 

   (6,2%) 

     232,3 

Governo 

   (16,1%) 

    598,1 

Famílias 

(20,0%) 

 745,6 
 

 

ISFLSF  

(1,1%) 

  40,1 

 

Setores institucionais 

CEI 

       2011 
 

                                                                                                          (R$ bilhões/%) 



Participação no Valor Adicionado (%) 



Economia 

Nacional 



PIB  

4 374,8   

RNB  

4 300,8 

RDB 

 4 305,2    

Poupança  

850,8 

 Necessidade   

de financiamento 

- 100,6  

       Economia Nacional  - 2011 

                                                                                                          (R$ bilhões) 

Remuner. líquidas recebidas (+ 1,0), Rendas  

propriedades líquidas enviadas (- 74,9) 

 

* 

* 

Outras transferências correntes  

líquidas recebidas (+ 4,5) 
* 

Despesa consumo final 

(- 3 454,4) 

 

* 

FBC (- 954,1)  

* 

 Necessidade de  

financiamento  (2010) 

- 98,3  



 Economia nacional 

 Principais razões para os resultados  

 

 Saldo externo de bens e serviços -   R$ 40,5 (2010) e  R$ 

33,7 (2011) 

 

 Renda de propriedade líquida – R$ 65,4 (2010) e R$ 79,9 

(2011) – 15% 

 

 

 

 



Resultados dos setores 

institucionais 



Empresas Não Financeiras 



VAB  2 102,8  

EOB 984,2 

SRP 

 656,3    

RDB/Poupança  

431,3 

 Necessidade  de 

 financiamento 

 - 124,4 

       Empresas não financeiras 2011  (R$ bilhões) 

Remunerações pagas (- 1 075,1), Impostos  

líquidos subs. s/prod. e import. (- 43,5) 

  

* 

* 

Rendas de propriedades pagas (- 617,5) e 

recebidas (+ 289,7) 

 * 

Impostos s/renda e patrimônio (- 192,1)  

FBC (- 553,8) 

* 

 Necessidade de  

financiamento  (2010) 

- 101,9  



 Empresas Não Financeiras  

 Principais razões para os resultados  

 

  Lucro 1000 maiores empresas – 20,3% em (2010) e  

7,6% (2011) 

 

 SELIC – 2,2 p.p 

 

 Impostos sobre a Renda e Patrimônio – R$ 159, 5 (2010), 

R$ 192,1 (2011) - 20,4% 

 

 FBCF – R$ 432,7 (2010), R$ 502,6 (2011) - 16,2%  



Empresas Financeiras 



VAB  232,3  

EOB 129,8 

SRP 

 148,8    

RDB  

126,9 

 Capacidade  de 

 financiamento 

 103,3 

       Empresas  financeiras 2011  (R$ bilhões) 

Remunerações pagas (- 98,0), Impostos  líquidos 

subs. s/prod. e import. (-  4,5) 

  

* 

* Rendas de propriedades pagas (-  1 054,9) e 

recebidas (+ 1 073,9) 

 
* Impostos s/renda e patrimônio (-  32,2) 

 
* 

FBCF (- 7,0)  * 

Participação das Famílias nos Fundos de 

Pensão  (- 16,6) 

 Poupança  

110,3 

Capacidade de financiamento  (2010) 

94,6  



 Empresas Financeiras  

 Principais razões para os resultados  
 

 Oferta de crédito - 45,2% PIB (2010), 49,2% PIB (2011) 

 

 Crédito total – 19,8%  

 

 Financiamento habitacional - 44%  

 

 Aumento da  SELIC – 2,2 p.p 

 

 Spread - 3,4 p.p 

 

 



Governo geral 



VAB  598,1  

EOB  56,8 

SRP 

 616,7    

RDB  

870,6 

 Necessidade  de 

 financiamento 

 - 97,1 

       Governo geral 2011  (R$ bilhões) 

Remunerações pagas (- 541,1) 
* 

* Impostos líquidos sub. s/prod e imp. 

(+702,2),Rendas de propriedades pagas  

(- 34,3) e recebidas (+ 202,9) 

 
* 

Impostos s/renda e patrimônio (+ 358,7), 

Benefícios - Contribuições (-  129,6)   
* 

FBCF (- 123,3) 
* 

Despesa de consumo final (- 817,4) 

Poupança  

27,9 

 Necessidade de  

financiamento  (2010) 

- 100,6  



 Governo geral   

 Principais razões para os resultados  

 Aumento na arrecadação total (+12,7%), com destaque para 

os Impostos sobre a Renda e Propriedade (+19,9%) 

 

 Aumento da despesa de consumo final - R$  739,0 

 bilhões em 2010 para R$ 817,4 bilhões em 2011 (+10,6%) 

 

 Redução da Formação Bruta de Capital Fixo (-1,9%) 

 

 Superávit primário - 3,1% do PIB 

  



Famílias 



VAB  745,6  

EOB  288,4 

Rend. Misto 363,9  

SRP 

 2 869,6    

RDB  

2 810,5 

 Capacidade  de 

 financiamento 

 17,6 

 Famílias  2011  (R$ bilhões) 

Remunerações pagas (- 95,5), Impostos  líquidos 

subs. s/prod. e import. (+ 2,2) 

  

* 

* Rendas de propriedades pagas (- 250,2) e 

recebidas (+ 619,8), Remunerações recebidas 

(+ 1 847,7) 

 

 
* 

Impostos s/renda e patrimônio (- 134,1), 

Benefícios - Contribuições (+ 112,6) 
* 

FBCF (- 266,5)  
* 

Despesa de consumo final (- 2 572,6),  

Poupança  

279,8 

Capacidade de  

financiamento  (2010) 

17,6  



  Famílias  

 Principais razões para os resultados  

 Oferta de crédito - 45,2% PIB (2010), 49,2% PIB (2011) 

 

 Consumo das famílias – 12,8% 

 

 FBCF - 14,6% 

 

 Remuneração - 14,1% 

 

  Rendimento de propriedades -  21,0% 

 

 

 

   



Capacidade/Necessidade de financiamento 



Obrigado! 


